


2- Prefixo – em nossa língua são de origem grega ou latina. Os prefixos são
postos ANTES do radical e possuem uma significação.

Ex:  apatia – a + patia = “pathos” (grego) = paixão

“a” ( prefixo grego) = negação, privação

apatia = ausência de emoção.



3- Sufixos – elemento colocado APÓS o radical.

Os sufixos podem ser nominais, verbais ou adverbiais.

Sufixo nominal (forma substantivos, adjetivos) – Ex: realismo – beleza.

Sufixos verbais ( forma verbos) – Ex: afrancesar – repartir ...

Sufixos adverbiais ( forma advérbios) – Ex: lealmente
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Os sufixos podem indicar:

 Grau aumentativo – corpanzil , dentuça, cabeçorra ...

 Grau diminutivo – riacho, chuvisco , ilhota ...

 Superlativo – paupérrimo, dificílimo ...

 Noção de quantidade – chumaço, mulherio, cardume...

 Resultado de ação, estado ou qualidade – maldade, civismo ...

 Origem, procedência – piauiense , sergipano, europeu ...

 Profissão, ofício – dentista, carcereiro, professor ...

 Onde se pratica a ação – bebedouro, refeitório...

 Nomenclatura científica – sulfato , anilina, celulose ...



Neologismo - Emprego de palavras novas, derivadas ou formadas de outras já
existentes, na mesma língua ou não

Neologismo
Beijo pouco, falo menos ainda.
Mas invento palavras 
Que traduzem a ternura mais funda
E mais cotidiana. 
Inventei, por exemplo, o verbo teadorar.
Intransitivo: 
Teadoro, Teodora. 

Manuel Bandeira
O verbo “teadorar” é um neologismo.
Só se inventam verbos terminados em 

sufixo “ar”.                                   



4- Desinências : verbais

nominais

- Desinências verbais indicam o tempo, o modo, o número e a pessoa em que se
encontram os verbos.

Ex: cantássemos

cant – radical

a – vogal temática ( verbo de 1ª conjugação)

cant + a = canta - tema

sse – desinência modo- temporal ( pret. imp. do subj.)

mos – desinência número-pessoal ( 1ªp. do plural)


